
ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO
E D IT O R -GERENTE TENENTE JOAO PERY DE SAMPAIO

A N N O  IX
ASS1GNATURAS

Ci d ad e ,  a n n o ..........................  12$000
F ó r a ,  a n n o ...............................  14$000

E s ç b ip t o r io — Rua d a  P a l m a , 56

PUBLICAÇÕES
S e eç ão  L iv re , l i n h a   $200
E d i í a e s ,  l i n h a ..................... $800

O f f i c i n a b — P ü a  d a  P a lm a ,  6 6
N  5 9 1

C L IN IC A  M E U IC O -C IR U R íi lC A

A
0 l a a a n a  0 e u f / e u a

C O NS UL TO RI O E R E SI D E N C I A  : 

R u a  do  Cas’nio n . 1 7

S E R E N A T A

Padre André Bigioni
A ceifa i m p la c áv e l  da m o r t e  fez ha 

p ou co s  dias b ai xa r  ao s i l encio  de u m a  
e t e r n a  s e p u l t u r a  o vul to  r e s p e i t a d o  e 
es t im ad o  do rev.  p ad re  A n d r é  Bigioni ,  
d i g a o  m e m b r o  da C o m pa nh i a  de J e s u s .

Qu au do  d e s a p p a r e c e  do rói dos vivos 
u m  en te ,  caro por  si e idola t rado por 
todos,  o cor ação  p op ul a r  s en t e  se aba t ido  
e  tr iste,

O sac e rd o te  q u e  mani fes ta  ao  publ ico 
a sua  vocação pela c a r r e i r a  q ne  a b r aç o u ,  
p a t e n t e a n d o  a sua ded icação  pela sac ro-  
sa n t a  c ausa  da  s e m p r e  t r i u m p h a n t e  
re l igião ca thol ica ,  a r e l igião u n i ve r s a l ,  
esse  sac e rd o te  tem a dq ui r id o  p ar a  si os 
m a i o r es  t r ophé os  da  d i gn id ad e e do 
m e r e g i m ^ t o b u m a n o .

a ü c e i c ç  sol ido 0 
da  fe l ic idade dos povos  ; a bal i sa  recia |  
do b e m - e s t a r  social  e a  sen i iu e l l a  a l e r t a  
da  t r au qu i l l i da de  da famil ia,  a  r e l igião 
ca tho l i ca  é a un i ca  q u e  no s  f o r n e c e  todos 
os e l em e n t o s  p ar a  q ue  seja el la s e m p r e  
glor i í icada e acatada,

O saudoso  p a dr e  A nd ré  Bigioni  foi ura 
desses  b a t a lh ad o re s  q ue  s e m p r e  c o n q u i s ­
tou v ic tor ias  pela re l igião do n osso  R e ­
d e m p t o r  !

f ilie,  s e m p r e  a ma v e l  e dotado de ura 
c o r aç ão  bo n do so ,  c o n v e n c i a  á todos com 
q u e m  c o n v e r s a v a  q u e  dos b ons  s e n t i m e n  
tos rel igiosos  d e p e n d e  a fe l ic idade moral  
e  social  do h o m e m .

A’ todos e x h o r t a v a ; á  todos guiava  
pe lo  c a mi n h o  sa l u tar  do b e m e de  todos 
e r a  a dm i r a d o  e bemq ut s t o .

Talen to  in ve j áv el  e i l lus t rado v a s t a ­
m e n t e ,  não  só e m  m at é r i a s  scient i í i ca  
c om o no c o n h e c i m e n t o  p ro f un d o  de 
m ui t a s  e mui t a s  l ínguas ,  0 p a dr e  Bigioni 
e ra  u m a  p ed ra  nre c i osa  q u e  e n r i q u e c i a  0 

d i a d e m a  q u e  c » J | e  a  b e n e m e r i l a  o r de m  
dos Jes ui la s .

Mo rr eu  na  e g r e j a  de  S.  Gonçalo ,  em 
S.  Paulo,  o nd e ha  mu i t o  t emp o  res idia  
p r e s t a n d o  os s eu s  s er vi ços  s a c e r do t ae s  
ao  r e b a n h o  de  Chr is to .

Mo rr e u  s a n t a m e n t e ,  p o r qu e  a sua  vida 
foi um co n ju n c l o  de  v i r tudes .

Mo rr e u  d e i xa nd o todos saudosos  por  
si, p o r qu e  e r a  0 a mi go  s in c er o  e 0 p a ­
d re  am av el  e dedicado.

Foi mai s  u m a  dessa s  a l mas  q u e  v o a n ­
do pa r a  a Pa t r i a  Celest ial  lá e s t a rá  ao la­
do do S e n h o r  a d v o g an d o  0 n os so  b e m e 
0 n os so  f ut uro .

O p ad re  Bigioni  m o r r e u  c o r p o r a l m e n  
te,  p o r e m ,  e s p i r i t u a l m e n t e  ó el le u m a  
r ad ia n t e  e l u mi nos a  es t re l i a  q u e  b r i l h a  
e  b r i l ha rá  e t e r n a m e n t e  no p ar ai so  dos 
jus tos  e dos b e m a v e n t u r a d o s .

Glor ia  á  su a  a l m a  e p ez a m e s  aos rev.  
p a dr e s  do Collegio de  S.  Luiz.

Sa l to —2 5 — 10 — 1901.
P. A. K.

E m  u m a  t a r d e  e m  q ue  0 c repusc ulo  
color ia  0 ho r i so nt e  e os ú l t imos r aios  do 
sol se  d e s t a c a v a m ,  a l o n g a n d o - s e  pelo 
cóu e p e r d e u d o - s e  n a  i mme n s i d a d e ,  á 
bei ra  do reg at o ,  m e d r o s a  como que ,  r e -  
c e i an d o  a ap pa r i ção  de  a l g u m  i n d i sc re t o  
h u m a n o ,  t r e m e n d o  ao m en o r  ruido da  
f olhagem secca  e as  v ez es  e x t a s i a n d o - s e  
ao c o n t e mp la r  a  h a r m o n i a  d aq u e l l e  q u a s i  
paraizo t e r r es t r e ,  dese jand o j á  qu e  seus  
olhos d iv i sassem por e n t r e  0 a rvoredo  0 

que  0 espi r i to lhe  p in ta va  j á  bem per to ,  e 
a s s im uuiu mix t o de  idéa s  q ue  a  faz ia  ao 
mes mo  t e mp o c h or a r  e  r i r ,  t r e m e r  e 
t a m b e m  c o n t e mp la r  com a c a l m a  de  um 
coração e n a mo ra d o  aque l lq  scenar io  l indo 
da  na tu re z a ,  e s t a v a  u m a  j o v en  d e  dezoi to 
an no s ,  que  n e ss e  m o m e n t o  p ar ec ia  cur va r  
os joe l hos  a u t e  a l g u m a  p r e m a t u r a  c o m o ­
ção.

Se us  olhos t i u ha m  0 br i lho par t icul ar  
das  côres  do crepusculo  e se u  perfi l  era 
quasi  angél ico.

De u m mo ren o del i cado,  como de l i cad a 
ser ia  a  su a  pr i mei r a  p al a vr a  de  amor ,  
possuia a  moça  u m todo q ue  ca ra c te r i sa  
as v i r gen s  d e  r o m an ce ,  cotn suas  finas

08AnãosiTitfas a  q ueb ra r  co m a n c i e d a d e  
brot inhos  debe i s  do arvoredo  ! . . .n .E s p e r a v a  a  m o r e n a  0 n amo rad o.

A ’ be i r a  do r ega tq ,  a  a g u a  chr ys ta l l ina ,  
ref lect iudo a s u a  i m a g e m ,  p ar ec ia  en to ar  
h ymn o s  de  sat isfação ao r oç ar  por seus  
pés i nhos  e,  lá a d i a n t e ,  por e u t r e  as 
a rvores ,  ir, ch or ando  d e  s a u da d e ,  a t j r a r -  
se  de  encont ro  as pedr as ,  desl 'Bzendo-se 
em l a gr i ma s  que  i a m o rv a l har  a  v er de j an -
te r e l v a  das  m a r g e n s ......................................

D e n t r e  a  f ol hagem do arvoredo ,  ouv iu -  
se  u m ruido,  e,  e u t r e a b r i u d o - s e  de  man so  
os galhos  ver des ,  su rg i u  a f igura de um 
ser tane jo  t imido,  como q ue  a e s p r e i t a r  os 
a r redores ,  e, posto q ue  de  m u i t a  co ra ge m,  
a ud az  e i nt répido,  seus  olhos ao f i tarem 
a  jo ven ,  pa r ec iam suppl icar  forças,  porém,  
com a d e x t r a  co mp r im in d o  as  pulsações  
do coração,  e  com passo  f i rme,  av anço u 
e m di recção á  mo ça  e, c a hi nd o d e  j oe l hos  
a  s e u s  pés ,  m a i s  p ar ec ia  0 s e r ta ne jo  um 
anjo em oração.

Na qu e l l e  i n s t a n t e  e m  q ue  os dois  c o r a ­
ções i a m  fal lar ,  e m  que  a n a t u r e z a  mes mo  
p a r ec i a  q ue r er  ouvi r  a  h i s to r ia  daqnel le-  
ain , r ,  que  a t é  alli  t i nh a siffo secreto,i’n aq ue l l e  i n s t an te  e m  que  0 r e g a t o  p ar ec ia  
c a n t a r  e chorar  ao m e s m o  tempo,  Iampe-  
j a ud o em su a  morosa cor r ida  u m a  s ym -  
p ho n ia  cujo echo a n u u n c i a v a  a  ex is tenc i a  
de  Deus,  os dois j o v e n s  a p p r o x i ma ud o -s e ,  
be i j a ra m- s e ,  e a  n a t u r e z a  calou se .  T udo  
e r a  s i lencio,  p or em u m s i lencio quo e x  
pr i mia  por  si a  s eb l i mi dad o d a q ue l l e  
q u a d r o : e r a  a  p a l a v r a  am ôr  eôcripta 110 

coração de  a mbos ,  q u e  se  r e v e l a v a  no 
proprio si lencio da  na tu re z a ,  tão t r iste,  
m as  tão expr ess ivo  como a  l i ng ua ge m 
du que l l es  dois n amo rad os .  E r a  a  n a t u r e za  
m e r g u l h a d a  110 a r r e pe nd i me u t o .

Si m,  porque  via n aq u e l l a s  d ua s  a l mas ,  
c r ea das  u m a p a r a  a  out ra ,  a  im po ss ib i l i ­
d ad e  Alê i'al lar en i - se ,  de  e x p r i m i r e m  por 
pa la vra s  aq ue l l e  a mo r  que  as  a t t r a h i a — 
E r a m  mud os  I 

El le ,  c o n t e n t av a  s e  e m  bei jar  a  mão  d a

moça ,  e  el la,  j u l g a v a  se feliz s ó m e n t e  por  
e s t a i  j u u t a  ao idea l  d e  s eu  coração.

Duas  a nd or i nhas ,  al l i  n u m  galho  secco,  
ju n to  aos  dois a m a n t e s ,  p a r e c i a m  p e r g u n ­
t a r  u m a  á  o ut r a  : P o r q u e  a  n a t u r e z a  os 
fez m u d o s  ?

E  o s  dois  n amo rad os ,  o lhando  agor a as  
a n d o r i n h a s  p a r e c i a m  pelo ges t o  d i se r e m :  
São m a i s  fel izes  q u e  nós 1 

S.  P a u l o ,  2 2 — 10 — 901.
Lyiz ApousTo F e r r e i r a  J u n i o r .

Z. F. Binadas
Q u e  es t e  m u nd o  é cheio de 

imprevis tos ,  n i n g u é m  póde  d u ­
vidar .  As v ezes  a  g e n t e  vae 
por  essas  ruas,  mui to  alhe io  a 
tudo,  q uau do  u m facto,  todo 

casua l ,  v e m  nos  t i rar  d ’es s e  s e m i - i n t o r -  
p ec i me nt o ,  o b r i g a n d o - n o s  a  pôr  em ac t i -  
v id ad e  os cinco sent idos ,  p a r a  que  nad a 
es c ap e  do q ue  se  es t á  p as sa nd o ao redor  
d e  nós.

P a r a  provar  quanto  avanço ,  publ ico 
ab a i x o  os a p on t a me nt o s ,  q ue  U m  B o h e m io  

N o c t i v a g o  colheu n ’u m a  d ’e s t a s  u l t i mas  
noi tes ,  n a  r u a  do Commerc io ,  canto  da 
da Q ui t a n d a ,  e qu e,  se gu n do  diz el le

— Desposi ,  a q u e r e  h o m e  d e  nosso  q ue  
s i c re ve  n a  foia,  fezi  um s e r e m o n .

— 1 desposi  ?
— Nosso tudo gui r i tô  : v i va  1
— Õôôô ôh  1
— Dahi  b a n d a  d e  nosso tocô s am ba ,  a  

nosso turo gui r i tô  bas s i t an t e  v iv a  p l ’o 
uosso pra t ido  di sem d e n t e ,

— Masi ,  p ’l a qu e  foi e s s e  r iunion ?
— P ’la sicoiê um h o m e  d e  nosso p ’l a  í 

lá n a  Sou Pólo,  tocá  a  p e r i s i d e nt e  d a  
parac io ,  p ’lo nosso ficá gover nad ô.

— U h  1 uh I E  s i co ie r am ?
— Si coiemo,  s i coiemo 1
— Masi ,  co nta  u m a  cosa ; nosso g a n h a  

m e m o  a le içon ?
— Voce tá bobo I H o m e  de  nosso,  no 

s e r e mo n ,  d i sse  q ue  nosso g a n h a  m e m o ,  
p ’ioque nosso fezi  accordo co’a g over no  
p ’Ja nosso g a nh á .  D e s p o s i . . .  s i c ut a  a q u i ,  
mas i  n on  co nta  p ’la n i n g u ém .  Nosso 
feze ficá lei tô u m a  t imi r id ad e d e  t a l i auo ,  
cu m n o m e  q u e  nosso g e u t e  m az i uô  lá n a  
c a b eç a  do z e r e ; i q uan do  s e g á  no d ia  da 
ze re içou ,  0 h o m e  d e  nosso lê no p a p e  
Pe dlo  Zuon,  u m t a l i au o v e m e  bo ta  c a r t a  
n a  bulaco da  casson  ; i vai  s ipe lá  p o t r a  
v e i s ; desposi  h o m e  de  uosso lê Zuon 
Pedlo,  t a l iauo tóna  vor t á e  bota  otlo c a r t a  
na  b u l a c o ; i si  fò pl iciso,  0 h o m e  lê 0

em c a rta  q-o® ju sto u -, *.m e s e e '-o ^ g f r u n ,U ^ n e  iu  b lazilero , T o  S ÍS iio  bota 'otTíT
que  ouvio de  dous  pre tos ,  q u e  d esc ui da  
dos c o m m e n t a v a m  a  essa  hora ,  ( mai s  de 
o n ze  d a  noi te)  os factos m a i s  pa l p i t an te s  
da  a l ta  pol i t ica ; e  eu faço p u b l ic a i -0 

n ’es ta  m i n h a  secção,  tal  qua l  rae enviou
0 m e u  reporter  noc turno ,  s e m  a r ni uima 
al teração.

Vamo s ,  são  as  s uas  no tas  q u e m  fal iam:
— Adeu,  p racêro ,  cu mo vai  a n t o n c e  ?
— Oh ! oh  ! oh 1 E ’ pa i  Z oaq ui m ? O 

q ue  voce vejo fazê na  v i ra  ?
— Uó 1 ? Vim sist i  r iun i on  d e  uosso 

p r a t i do  lá no culube .
— E h  1 e h  1 E  voce sis t iu r e u u i o u ?
— Ah 1 ah  1 Cumo n on  ; posi  eu  sò letô 

t a m e m .
— Voce é letô,  pai  Z o a q u i m ?  Cu mo  é 

q u e  voce  fêze p a pé  p ’la sê  le tô  ?
— Voce tá bobo 1 Z en t e  de  nosso feze 

tudo.
Masi ,  cumo é  q ue  voce  vai  vo tá  sen 

s ab ê  s i c re vê  ?
Oh 1 oh I Sinhô disso p ’la e u  m ar á  

baraço n a  lenço,  no dia d a  le içon,  e  h o m e  
de  nóis  s i c reve  no p ap é  nosso n ome .  P ’lo 
que  voce t a m e m ,  non vo ta  c u m  nosso ?

— Masi ,  e u  non se i  s i c revê ,  p ae  Zoa 
quirn ! ?

— Mára  baraço na l enço.
— Masi si 0 zom e ina nd á  eu  lê no p ap é .
— Voce d ize  q ue  de eô occuro iu casa ,

1 z ê re  no n disicuufia.
— Masi ,  q uan to  z ê r e  p a g a ?
— Eli 1 eh  1 Zêr e p ag a  proçáo do di 

uhero.
— An to n ce  eu  vp. Masi ,  co nt a  0 que  

q ue  h o v e  lá na  r iunion do culube .
— Sicute .  P r i m e r o  nosso  botô l a m p ar i na  

de  vidoro cu m vel l a  drento,  na  z a n e l l a .  
despoi ,  co me ç ô sor tá  rozão cu mo fazi  na 
c i rcu de  bulaut im,  p ’la s ar aá  zen te .

— E t i nha  m u n t a  z e n t e  ?
— O h !  o h !  Voce  t á  bo bo !  T i n h a .  

Z en te  fava pnsi ra ,  c umo ca ber o d e  sapo.  
P ’ia r e8ipondê  viva ,  nosso a ra nz ô  basi -  
t a n t e  m u r e qu e .

— I desposi  ?

c a i t a  11a bulaco.
— Nosso g a n h a  an t on ce .  S i cute  aqui  

pai  Zo aq uim ; ovi r izò q ue  dois h o m e  de 
nosso foi b eb ê café  n a  ca ro c i uh a d a q u e r e  
h o m e  q ue  t e m  lá  péto da  tação,  i qu o 0 

h o m e  d a  ca ro c i nh a di3se q ue  n e m  que  
z e n t e  de  nóis  v e n d e s s e  a  F roresta  de  
s inhô,  non t i nh a d inher o p ’la c o m p l á  0 

c a f é  d ’ozere .  Conta  isso.
— F i c a  q ué t o  p race ro  ; isso non se fára 

p ’la n i n g u é m ;  mas i  0 h o m e  d a  ca roc inh a 
d i sse  momo,  e  os dois h o m e  de  nosso foj 
s ah indo  de  bar iga .  Masi  não c on t e  p ’la 
n i n g u é m .

— Disséro t a m e m  que  z e n t e  de  nóis quiz  
ficá c um  d i p u r u m a  d um h o me  do B oque- 
rão , i q ue  0 h o m e  desposi  veio,  impui ô 
os nosco i l evô d i p u ru m a o t r a  ve i s  ?

— Ca ra  a  bocca,  p racero  ; voce  tá 
e l id i t ando isso ? E ’ m i u t i l a ; ma s i  cá  só 
p’l a  nosso dois,  q ue  n i n g u é m  sicute ,  foi  
m e m o ; 0 h o m e  impuiô  m e m o  0 zo me  de 
nosso,  i l evô  d i p u ru m a .

— I esse  tór ia  d e  z i pr i ng ad a  que  d e r e -  
gado  t i rô da  c as a  d e*nosso  z e n t e ?

— Voce t á  r aunto  l i ng uar ed o,  p racero  ; 
eu  non conto n a d a  ; ma9i ,  s i c ute  aqui  no 
vido : e s s e  z i pr i n g a d a  e r a  p ’la uasso  fazê 
le içon ; non c ou t e  p ’la n i n g u é m  ; p ’loque 
uosso turo ficô z u r u r ü  cu m a s i tor ia .

— Lá n a  r iuu ion  não  hove  mas i  n a d a  ?
— Hove I Qu an d o  h o me  de  nosso d eu  

viva  no fun do s e r e m o n  ao sa n to  va rã o , 
u m  de nosso q ue  t a v a  no ca nt o d isse  : 
não e l a  isso que  voce d iz i a  d a u t e ;

— Masi ,  0 q ue  q ué  dizé  e s s e ?
— H o m e  pracero ,  es s a  s i tor i a  e u  n on  

sei  s ipr icá ,  p ’lo que  nòu in tendi .
— D isse  t a m e m  qu e  g e n t e  nosso t á 

d izeno p ’la lei tô zagnnço, que  nosso tá  
co g over no ,  p ’la fazê ozore as s in á  no 
nosso pap é 1 ? E ’ v e r ed a do  ?

— Cara a bocca,  p racero  ; é  v e r e d a d e  
m si lei tô zagunço,  non t á  c l id i t an do , ’ 
n e m n ad a .  Eli 1 e h  1 p race ro  ; zá é  t r ad e ,  
bamo r u m i ; c un v e r eç a  tá bou,  mas i  s q .  
dado p ód e l evá  nosso no p á u .



A Cidade de Ytu
— A nt on ce  b amo.  T é  otro dia,  p ae  

Zoaquim,  l e i nb ar an ça  lá p ’los pracero 
turo,  i p ’la m á  Zi t lude,  i p ’la t ia Cale-  
m eu ci a .

— Adeu pracero.  Dê l e m b a r a n ç a  tainein 
p ’la t i a  F i z e n i a . »

Um B o h e m i o  N o c t i v a g o .
S e m  outro c o mme n ta r i o ,  p ar a  não 

c a ce t e a r  o le i tor  e a le i tora benévola ,  
e s t endo  aqui  o m e u  j a i n eg ão ,  com todos 
os ff o rr ,  a  que  t e m  juz  o s ymp at h i c o  
e des tocador

Z. F .  R i ñ o *
E m tempo Se gre do  n a  bocca de 

tolo,  é  o mes mo  q ue  l ingü iç a  e m  c as a  de  
g e n t e  pobre ,  por t an to .

A dd eu d o  :—  G as t am tudo u ’urn só 
dia,  depoi s  ch uc har a  no dedo,  po re m.

O  DIT O.

O Diario O ficia i da U ni ão  t r o ux e  ha 
d a s e g u n d a  l i s ta dos oíf iciaes n o m e a ­
dos ,  por  d e c re t o  de  21 de S e t e m b r o  
u l t im o,  par a a  G u a r d a  Naci ona l  d es t a
c o m a r c a  :

83a brigada de in fa n ter ia  —E st ad o-  
m a i o r — Capi tão a s s i s t e n t e ,  Jo sé  A ntonio  
da Si lva P i n he i r o  ; ca pi tãe s  a j u d a n t e s  de 
o r d e n s ,  dr .  Anton io  Muniz  de  Souza  e 
L o u r e n ç o  de  Moraes  Ba r r os  ; ma j o r -  
c i ru rg i ão ,  dr .  F r an c i s co  Ant onio  Nardy.

2-/7° batalhão de in fa n ta r ia — E s ta do  - 
m a i o r — T e n e n t e - s e c r e t a r i o ,  Luiz  A nton io  
Me nd e s  ; t e n e n l e - q u u r l e l - m e s l r e ,  Be-  
ne di c to  F e r n a n d e s  Só ; cap i t áo -c i ru rg iã o ,
A ntonio  F e r r a z  dê Souza.

I a c o m p a n h i a — Capi tão,  Be la r ra ino  
K a y m u n d o  de Souza ; t e n e n t e ,  F r anc i sco  
Vi cent e  de  Campos  ; a l fe r es ,  José  
Victor io  de Q u a d ro s  e Antonio  Bicudo.

2a c o m p a n h i a — Capi tão,  Jo s i no  C a r n e i ­
ro ; t e n e n t e ,  Antoni o Co r r êa  de A l m e i d a ; 
a l fe r es ,  J o a q u i m  T h o m a z  de S ou za  e 
P e d r o  de  Ol ivei ra  Gil.

3a c o m p a n h i a — Capi tão,  Cesar io  de 
Al mei da  Ca mar go  ; t e n e n t e ,  Dar io R o c h i ;  
a l feres ,  Mar io de S o uz a  Ger ibe l lo  e  Bento  

.JAms de A r r a J a ,  . _ i ^ , . . . , ¿ > 14a c o m p a n h i a — Capi tao,  F e r n a n d o  DEr ST "1* * *  
F e r r a z ;  t e n e n t e ,  Car los  Grisol ia;  a l feres ,
E z e c h i a s  Fe l ix  de  Ol ive i ra  e F e r n a n d o  de 
S ou z a  Por te l la .

248° batalhão de in fa n ta r ia — Es tado-  
m a i o r  —  T e n e n t e - c o r o n e l  c o m m a n d a n t e ,
L o u r e n ç o  X a v i e r  de  Al mei da  B u e n o ; 
maj or- f i scal ,  J o s é  El ias Co r r êa  Pa ch eco ;  
ca p i t ão -a j ud au te ,  Vicente  F e r r e i r a  de 
C a m p o s ;  t e n e n t e  sec r e t a r i o ,  Deoc lec i ano  
N u n e s  A b r e u  ; t e n e n t e - q u a r t e l - m e s t r e ,
E uc l yd es  J o s é  Liborio;  c a p i t ã o - c i r u r g i ã o ,  
o p h a r m a c e u t i c o  Carlos  Basi l io de 
Vasconcel los .

I a c o m p a n h i a — Capi tão,  J o s é  de  Al ­
m e i d a  S a m pa io  ; t e n e n t e ,  H o no r a t o  
R o d r i g u e s  de  A r r u d a  ; a l feres ,  F e r n a n d o  
de Ca mar go  Couto e H or ac i o  de Souza  
Ger ibe l lo .

2a c o m p a n h i a — Capi tão,  J oã o  A n t u n e s  
de  Almeida  ; t e n e n t e ,  Vicent e  de
S a m p a i o  G ó e s ; a l fe r es ,  Cândido Galvão 
de Ca ma r go  e Jul io P i m e n t a  de  Almeida .

3a c o m p a n h i a — Capi tão,  João  Bapt i s ta  
F e r r e i r a  C a r d o s o ; t e n e n t e ,  Luiz de 
F r a n ç a  Ca mar go  ; a l fe r es ,  J o a q u i m  
Au gu s t o  de  Ca mar go  P i n h e i r o  e T iburc io  
Galvão de  Almeida .

4a c o m p a n h i a — Capi tão,  J o s é  Lei te  de 
C a m a r g o ;  t e n e n t e ,  J oã o  Carlos  X a v i e r ;  
a l f e r e s ,  João  P e d ro  C o r rê a  e Carlos  Thi -  
m o t h e o  de Almeida .

249° batalhão de in fa n ta r ia — E st ad o - 
m a ior  __ T e n e u t e - c o r o n e l - c o m m a n d a n t e ,
J o a q u i m  d e Almeida  M a t t o s ; m a j o r - l i s ca l ,
Mauo el  F e r n a n d e s  de  Almeida  P r a d o  ; 
c a p i t ã o - a j u d a n t e ,  J oã o  Bapt i s ta  Co r r êa  
S a m p a i o  ; t e n e n t e - s e c r e t a r i o ,  F r e d e r i c o  
J o s é  de  Moraes  J u n i o r  ; t e n e n t e  q u a r t e l -  
m e s t r e ,  Angelo  Dias A r a n h a ; capitão- 
c i ru rg i ão ,  o p h a r m a c e u t i c o  J oã o  R o d r i ­
g u es  de  Ca mar go .

I a c o m p a n h i a — Capi tão,  J o a q u i m  Dias 
Ga l vão  ; t e n e n t e ,  Adol pho  de  Maga lhães ;  
a l fe r es ,  J o s é  da S i lv ei r a  Ca mar go  e 
Mil i tão Alves de Lima.

2a c o m p a n h i a — Capitão,  F r u u c R c o  de 
A l me id a  F e r r a z ;  t e n e n t e ,  Anton io  Bue no  
d e  Ca ma r go  P r i m o  ; a l fe r es ,  Antonio  
J o a q u i m  F r e i r e  e Manoe l  R o d r i g u e s  da 
Si lva  Moraes .

3a c o m p a n h i a — Capi tão,  J oã o  Lei te  de 
C a m a r go  ; t e n e n t e ,  J o s é  X av i er  d a  Costa;  
a l fe r es ,  Be nto  P i r e s  de C a m a rg o  e 
A dol p ho  F e r r a z  de  Sa mp ai o .

4a co ^ p a n h i a — Capi tão,  Col lat ino de 
Sou za  Fi< i r e ;  i d u e i u e ,  Fr <u ci sc o  E u g ê ­
nio de  O l i v e i r a ;  a l fe r es ,  J oã o  P n u s  de 
Ca mar go  e Lo ur en ç o  de  A r r u d a  Moraes

830 batalhão de r e s e r v a - Es tadoma ior  
— T e n e n t e - c o r o n e l - c o m m a n d d n  te, João  
H e n r i q u e  da  Si lva  C a s t r o ;  m a j o r  fiscal, 
João  de A lmei da  Mat tos ; capi t ão  a j u d a n ­
te, Manoe l  Co ns t an t i no  J a  Si lva  N o v a e s ; 
t e n e n t e  sec re ta r io ,  H e r a s m o  E n g l e r ; 
t e n e n t e - q u a r l e l  m e s t r e ,  Manoe l  Mat heus  
de A br eu  ; capi t ão- ci r urg ião ,  o phar raa-  
ceu l i co  J o a q u i m  Elias Galvão de Barros .

I a c o m p a n h i a — Capitão,  J o a q u i m  Gal 
vão de F r a n ç a  Pa c he c o  ; t e n e n t e ,  José  
Fel ix d e  O l i v e i r a ;  a l fe r es ,  Be nedic t o  
P i re s  de Ca mar go  e João  R od r i g u e s  de 
A l mei da  Nobr eg a .

2 a c o m p a n h i a — Capi tão,  B e u j a m i n  do 
Amar al  G u r g e l ; t e n e n t e ,  J o s é  de  Campos  
Monte i ro  ; a l fe res ,  Ma r i ano  N ob r e g a  de 
S a n F A n n a  e J a c y n t h o  Lei te  de Souza.

3 a c o m p a n h i a — Capi tão,  Anton io  Leite 
de S am pa i o ;  t e n e n t e ,  J o s e  F e r r a z  Bu eno ;  
a l fe r es ,  Luiz J u v e n c i o  de  A s su m pç ào  e 
Napoleão Ju l io  Michel .

4a c a m p a n h i a — Capi tão,  A utonio  Fe r r a z  
de Campos  S a m pa io  Lei te  ; t e n e n t e ,  João 
E v a n ge l i s t a  Go me s  ; a l fe r es ,  Camil lo 
P i r e s  de  A n dr a d e  e Do mi ng os  N ob re  da 
Cruz.

R O S A
(A ' m in h a  prim a  Rosinha)
— Da r o s a  t e n s  a c a n d u ra ,  
— Da r os a  t ens  a p u re z a ,
— Da rosa  t ens  a f r e s c u ra .
— Da rosa  t e ns  a bel l eza
— Da r o s a  t ens  o q u e i x u m e ,  
— Da rosa t ens  a va idade  ;
— Da rosa  t ens  o p e r f u m e ,  
— Da rosa  t ens  a m al d a d e .
— Da rosa  t ens  os  f u l g o r e s ,
— Da r o s a  t ens  a h a r m o n i a  ; 
— Da r o s a  t ens  os a m o r e s ,
— Da r os a  t e ns  a poesia.
— Da r o s a  t e n s  a es s e nc ia  
— Que aos a r e s  p u r a  se  s o me  ; 
— Da r os a  t eus  a  i n no c e n c i a ,  
— Da r os a  t en s  at é  o n o m e .
o.* • L m r  G abriel de f r c i t a s .

Noticiario
L e ilà o .—C o n f or me  n ot i c i amos ,  r e a -  

l i sou-se  na  sext a  f ei ra  ul t ima,  mai s  u m  
lei lào e m  benef i c io  da  fes ta  do Divino 
Espi r i to  Santo ,  no  a n n o  p r ox im o.

T o c o u  a c o r po ra ção  mus ica l  In d ep en ­
dencia 30 de O utubro, e a  c o n c u r r e n c i a  
foi g ra n d e .

D e s a s t r e . — O m e n i n o  A dolph m ho , fi­
lho do n os so  am ig o  Al feres  Ad ol pho  R i ­
b ei r o ,  foi n a  t a rde  d e  t e rça  fei ra u l t ima,  
v ic t ima de u m d es a s t r e ,  q u e  p or  p ou co  
oão lhe  t r o u xe  a m o r t e  i n s t a n t á n e a .

O s eu  es t ado,  gra ça s  ao  r i go ros o  t r a ­
t a m e n t o  a  q u e  foi s u b m e t l i d o ,  ó a c t u a l ­
m e n t e  l i songe i ro .

F a lle c im e n to . — No d o m i n g o  u l t imo,  
fa l l eceu após  p e n o s a  e n f e r m i d a d e  nes t a  
c i dade ,  a  e x m a .  sra.  d Man oe la  da  C o s ­
ta, e s p o s a  do sr .  J o a q u i m  A n t on i o  da 
Costa e raãi do sr .  H el i o d o r o  da  Costa,  
tabel l iáo e m  Rio Claro e da e x m a .  e s p o ­
sa do sr .  C h r y s a n t h o  F o n s e c a .

Ao e sp oso  e t i lhos,  e n v i a m o s  os n o s ­
sos  se n t i do s  p e z am e s .

N o ssa  S e n h o r a  d o  S a lto . — Dev id q 
a c h u v a  q u e  ca hiu  no d o m i n g o  a ta rde ,  
oão r ea l i s ou -s e  n e s s e  dia a i r as l a daçá o 
da i m a g e m  de  Nossa  S e n h o r a  do  Monte  
S e r r a t e ,  da vil la do Sa l to  p ar a  es t a  c ida '  
de ; t r as l ad açà o  e s s a  q u e  r e a l i s ou -s e  na 
ta rde  de s e g u n d a - f e i r a  ul t ima.

Ao T ab oã o  alfluio g r a n d e  n u m e r o  de 
fieis, q u e  f o r a m  e s p e r a l - a ,  a c o m p a n h a u -  
do a  a t é  a n ossa  mat r iz ,

Cons ta -nos  q u e  h a v e r a  u m  tr iduo  r o ­
g a to r io .F a lie c im e n to . — Carta  c h e g a d a  de 
Montazol i ,  p r ov in c i a  de  Chiet i ,  na  I tal ia ,  
t r o u x e  a i n f au s t a  not i c i a  de  h a v e r  fal le­
cido na qu e l l a  c i dade  a  s r a .  d.  Chiaran-  
ge la  í a r u s s i ,  m ã e  do sr. Cae tano  í a r u s  
si, n e g o c i a n t e  n es t a  praça ,  a q u e m  
a p r e s e n t a m o s  n ossos  p e z am e s .C e n tr o  d a  L a v o u r a  e  d o  C om -  
m e r c io .— A co nv i t e  do sr .  C o n se l he i r o  
Leoncio  de  Carva l ho,  p r e s i d e n t e  da p r i ­
m e i r a  secção do C o n gr es so  Naci ona l  de 
Ag ric ul tu ra ,  d e v i a m  t e r e m  se  r e u n i d o s

no  dia 30 do rnez f indo,  ás 7 h o r a s  da 
noi te ,  ua  S e c r e t a r i a  d a  A gr ic u l t u r a  em 
S.  P au lo ,  u m a  g r a n d e  a s s e m b l e a  de  l a ­
v ra do re s  e c om mi s s a r í o s ,  p a r a  os se 
g u i n t es  fins :

I o. O r g a n i s a r  o Centro da L avoura  e 
do Commercio do Café P a u lis ta , q u e  dev e 
fazer  p ar t e  J a  p r o j e c t a d a  F e d e r a ç ã o  A gr í ­
cola.

2°. N o m e a r  c o m m i s s õ e s ,  q u e ,  d e s d e  j á  
co l l a bo re m co m a S o c i e d a J e  Naci ona l  de 
Agr icu l tu ra ,  par a r ea l i sação  das med ida s  
votadas  pelo C o n g r e s s o  Agrícola.

P o d e r i a m  t o m a r  p ar t e  nos  t r aba l hos  
d aq u e l l a  a s s e m b l é a ,  todos  os a g r i c u l t o ­
res  e C o m m i ss a r í os  q u e  par a 69se iim 
se t iv e ss em  iusc r ip to .

— A c o m p a n h a n d o  a nota  ac ima ,  r e c e -  
Demos u m a  c i rc u l a r  do s r .  Co ns e lh e i r o  
Leoncio  de  Carva l ho,  c o n v i d a nd o  nos  a 
c o m p a r e c e r  a  r e f e r i da  r eu n iã o .

A  P e r o l a . — R e c e b e m o s  pela p r i m e i r a  
vez a vis i t a des t e  n os so  b e m  esc r i pt o  
col lega q u e  é edi t ado  na  c i dade  de B a r ­
ra Mansa ,  l end o c om o se us  p ro pr i e t á r i os  
os s r s .  Auton io  J.  F a u s t in o  & Comp.

C a p t i v o u - n o s  s ob re  m a n e i r a  ao d e p a ­
r a r m o s  e m  sua  p r i m e i r a  pagina ,  co m a 
t ran sc r ip çã o  d ’u m so ne t o  p or  nós  p u b l i ­
cado e da  l avr a  do nos&o ass id uo  e ra-  
t e l l igenle  c o l l abo ra do r  Luiz Gabr i e l  de 
F re i t as ,  sob o t i tulo N úpcias, e d ed i ca do  
ao nosst f  ed i t or  g e r e n t e  J oã o  P e r y  de 
S a mp a i o .

A g r a d e c e n d o  ess as  du as  g en t i l l ez as ,  
a u g u r a m o s  r i s o n h o  p or vi r  a  col l ega.

C ã o  l i y d r o p h o b o . — H a dias  a u do u  
pela« r ua s  des t a  c idade,  u m _ c ã o  h ydro-  
p hobo ,  q u e  m o r d e u  t rez  i t a l ianos ,  dois 
dos  q u a e s  s e g u i r a m  c o m guia  da pol icia 
p ar a  S.  P a u l o ,  d o u d e  d e v e r i a m  t oma r  
d es t ino  ao Rio,  p a r a  t e r e m  e n t r a d a  no 
I n s t i t u t o  P a s t e u r .

O cão íoi m o r t o  p or  p o p u l a r e s .
E s p e c t á c u l o . — No d omi ng o,  não  s a ­

b em o s  si p or  c au sa  da  c h u v a  ou de o u t r a  
q u a l q u e r  c i r c un s ta nc i a ,  d ei xo u de h a v e r  
to ur ad as .

— Na s e x i a - f e i r a  d e u  a e m p r e z a  
Paqui l lo ,  u m e x p l e n d i d o  e s p e c t á cu l o ,  
s e nd o  t r ab a l h ad as  q u a t r o  b r a v ís s i m as  
r ezes ,  q u e  p r o p o r c i o n a r a m  u m a  ta rde 
ag rad ave l  aos e s p e c t a d or e s .

Fez  e s t r é a  o p e g a d o r  e m o n t a d o r  Co­
risco.

Pe lo s  a r t i s t as  da  e m p r e z a ,  f or am 
ded ic ad as  d i ve r sas  so r te s  aos  s e gu in t es  

-L-a-vaJhairos •— F r e d e r i c o  Moraes  Junior , ,  
drs .  F r a n c i s c o  de  Mesq ui t a  B a r r o s ,  
G ra c i au o Ger ibe l lo ,  J .  M a r t i n s ; c o r o ne l  
Jo s é  Fe l i c ian o Mendes  e J o s é  Ca s tan ho .

O publ i co  a p p l a u i i o  d e l i r a n t e m e n t e  
os a r t i s t a s .

P e n a  foi q ue  a c o n c u r r e n c i a  fosse  tão 
p e q u e n a .

Do mi n go  j u lg a mo s  h a v e r á  mai s  u m 
es pe c tá c u l o .

D e n t i ^ ã o  d a s  c r e a n ç a s .  —  P a r a  o 
a u n u n c i o  q u e  co m o t i tulo s u p ra ,  faz ho je  
na secção  c o m p e t e n t e ,  o s r .  Fabr i c io  
Dut ra ,  f a b r i c an t e  do prodigioso  p r e p a r a ­
d o — A M atricaria, c h a m a m o s  a a t ieuçã o 
dos no sso s  l e i tores .

São d ep os i t á r i os  d 'A M atricaria , n e s t a  
c idade,  os s r s .  So uz a  & C o m p . — P h a r ­
mac ia  de S.  Se bas t i ão .

F o f i i i i c i d a  «G u b b a» .—  C ha m a m o s  
a a t i en çà o  dos n ossos  l e i to res  e i n t e r e s ­
sados  par a  o a n n u n c i o  q u e  faz h o j e  por  
es t a  fol ha  o nosso  a mi g o F r e d e r i c o  de 
Moraes  J u n i o r ,  a g e n t e  g er a l  no Es tado 
de S.  Pau lo ,  do F o r mi c id a  «Gub ba ».

F e s t a  d o  K o s a r i o . — Co n fo rm e n o ­
t ic iamos;  real i sa- se  h o j e  a festa  de N o s­
sa S e n h o r a  do Rosár io ,  p r o m o v i d a  pela 
res p ec t iv a  i r m a n d a d e  ; c o n s t a n d o  de m i s ­
sa ca n t ad a  e p ro c i ssão  a ta rde.

Os nov os  f es te i ros  p a r a  o a n n o  de  1902 
são os s e g u i n t e s  :

Rei ,  Barão do I t a h y m ;  Ra i nh a ,  d* 
Olympia  Mesq ui t a  ; Juiz ,  dr .  J oã o  Bap-  
l ista Mal he i r os  ; Ju íza ,  d . M al v i n a  de  B a r ­
ros ^ e r a e  ;

N a  c a r t e i r a  d a  p o l i c i a .  — Pelo 
de l e ga do  local,  f o r a m  r e m e t t i d o s  ao dr .  
Chefe  de Pol icia ,  16 c a r a b i n as  Chassepot, 
6 c u n h e t u s  de  m u n i ç õ e s ,  16 s ab r e s ,  q ue  
for am a r e qu is i ção  do m e s m o  dr.  a pr e  
h e n d i d a s  e m  casa  do m a j o r  Alfredo 
F on s e c a .

— Pelo  de l eg ad o,  f u r am m a n da d os  
a p r e s e n t a r e m - s e  ao  d r .  Chefe  de Pol icia,  
at im de  q u e  aquol l a  a uc l o r i d a de  eu v ia s se  
os p ar a  o Rio aí im de t e r e m  e n t r a d a  no 
I ns t i t u t o  P a s t eu r ,  os i t a l ianos  Gi ovauni  
Fiorei l i  e Ida  Z a m b o m ,  q u e  f or am ha 
dias mo rd i dos  p or  u m  cão h y dr o p h o b o ,  
q ue  l a m b e m  a l e m  del l es  m o r d e r a  mai s  
uma  i tal iana.

— F o r a m  r em et t id o s  ao dr .  juiz  de 
d i re i to ,  o p ro cesso  i u s t a ur á do  c o n t r a  
S a l vad or  e PascUoal  S o a re s ,  e l a m b e m  o

au c to  de  corpo de  del i c to  a q n e  se su b-  
r ae t t eu  o i ta l iano Aí lonso Araat to.

— Com guia  da  pol ic ia,  foi i n t e r n a d o  
na  S a n t a  Casa de  Mise r i cordia ,  o i n d i ­
g e n t e  A ut on io  Mal tess in i .

— Po r  é br ios  e d es o r d e i r o s  f o r a m p r e ­
sos na  «Villa Nova» os in d iv id u os  J o ã o  
Miguel  do Rego,  Be ned ic t o  Alves  do 
Pr ad o e J o a q u i m  de L i m a ;  e no largo da 
Matriz Angelo Pavani  e Ra pha el  G i a nn i n i .

— Ap re s en to u -s e  a delegac ia  Vicent e  
Ma r r e q u e s e ,  cora d i v er s os  f e r i m e n t o s  na  
cabeça ,  d e c la ra nd o  t e r e m  el les  sido 
pr oduz idos  por  J o a q u i m  Fe i t o r  ; s en do  
fei to o au c to  de co r po  de del i c to  e a b e r t o  
i n q u é r i t o .

- - T a r a b e m  Vicente  do Pa t ro c i n i o  
Moraes ,  e x - p r a ç a  do e x t i nc to  Corpo 
Pol icial  do I n t e r i o r ,  q u e i x o u  se de  t e r  
sido a gg re di do  no c a m i n h o  de  S or oca ba ,  
por  q u a t r o  i n d i v i d u o s ; s e n do  el le s u b -  
raet t ido a au c to  de c or po  de del icio ,  
e s t an do  a b e r t o  i n q ué r i t o  a r esp ei t o .

— As a u d i e nc i a s  do de l eg ad o de 
policia,  t e rão  l ug ar  todos  os s a b b a d o s ,  
ao mei o  dia,  no p r op r i o  edifício da 
de le gac ia .

Felicitações d’ A CIDADE
No d o m i n go  u l t imo,  f es t e jou  mai s  um 

a n n i v e r s a r i o  o J o ão z i n h o .  íi lho do nosso  
a mi go  J oã o  de D eu s  do N a s c i m e n t o .

P or  e s s e  mot ivo  a c o r p o r a ç ã o  « I n d e ­
p e n d e n c i a  30  de O u t u b r o ,  foi f e l i c i t a l -o ,  
s e nd o  pelos paes  do f e s t e j a d o  se r v id o 
p rof uso  copo de  c e rv e ja  aos  p r e s e n t e s .

— N a  te rça  fe i ra  uí t ima,  c olhe u mai s  
u m a b r a ç o  dos s e u s  paes ,  a g a l a n t e  Lui- 
z i nha ,  filha do n osso  am ig o  L u i z  G o n ­
zaga de  Al mei da .

Q u a n d o  e m  i n t imid a !e fami l i ar  f e s t e ­
j a v a m  e s s a  d ata ,  c h e g o u ,  faze nd o agr a 
davel  s u r p r e z a ,  a c o r p o ra ç ão  «30 de  O u ­
tu br o» ,  da  qual  faz p a r t e  a qu e l l e  n o s s o  
a mi go,  e q ue  depoi s  de  tocar  b oni tas  p e ­
ças do seu vas to r ep er t o r i o ,  foi s e r v i d o  
doces  e c e r v e j a  ao s* co n vi d ad o s  p r e s e n ­
tes .

— No dia 26 do m e z  findo,  c o mp l e t o u  
mai s  u m a  p r i m a v e r a ,  a. m e n i n a  Diva,  
c u n h a d a  do n os so  c o m p a n h e i r o  de  t r a ­
balhos  F.  Cin t ra .

— Ach a- se  n e s t a  c i dade  e m  visi ta a  sua  
e xm a .  Fa mi l i a ,  o c i dadão L o u r e n ç o  X a ­
vier  de  Al meida  Fe r r az ,  p re s t ig io so  m e m ­
bro do d i r ec t or i o  r e p u b l i c a n o  g o v e r n i s t a  
da p r o s p e r a  cidí '

FOLHETIM
45

HENRI CONSCIENCE
A SEPULTURA M  FERRO
TRADUZI DO DA ULTI MA EDIÇÃO

P O R
C. N.

XXI
Mi nh a m ãe  c onc lu iu  c on cl u i u  dos m eu s  

q u e i x u m e s  v í g o s  e das m i n ha s  r e t i c ê n ­
cias q u e  eu  q u e r i a  o c c u l t a r - l b e  a l gu m a 
coisa i m p o r t a n t e .  Não p ude  r e s i s t i r  por  
mui to  t e mp o  ás suas  t e r nas  i n s t a nc i a s ,  e 
por  fim conf esse i  lhe  a v e r d a d e i r a  c a u s a  
da m i n h a  dor  e p r o v a v e l m e n t e  t a ra be m 
da m i n h a  d o e n ç a  ; d i sse  lhe  q ue  havia  
a l g u m  te mp o  q u e  R o s a  rae t i n h a  ura 
odio i n e x pr i c a ve l  e fugia da r a i nh a p r e ­
sen ça  ; q u e  rae fal lava s e m p r e  co m a z e ­
d u m e  o m u i t as  vezes  me  h u m i l h a v a  co m 
in te nção .  Não ousei  c o n f es sa r  lhe q u e  o 
meu  co ração  e s t av a  i u f l amm ad o e m  a m o r  
por  el la,  p o rq u e  t inha  v e r g o n h a  d e s s a  
paixão c r im i n o s a  e sabia  q ue  a mai s  l e ­
ve s us pe i t a  de  tal d es v ar io  te r ia  d e s e s ­
pe r ad o m i n h a  m ãe  ; mas  l e mb re i  l he  e m  
t e rm o s  ca lorosos ,  q ue  Ro sa  t in ha  a m p a ­
rado a  m i n h a  in fanc ia  co m a s o m b r a  
pro t ec lo r a  da sua  a m i s ad e  e q ue  e ra  a 
causa  un ica  de todos os a c o n t e c i m e n t o s  
que  t i n ha m  m u d a d o  a m i n h a  vida.  Que  a 
sua  av er sã o  me  fizesse d e sg r aç a do  era  
coisa de q u e  m i n h a  mã e  não podia  d u ­
vidar ,  p e n s a v a  eu ,  e não  e r a  par a e x -  
t r a u h a r  q ue  es s a  a ve rsã o ,  j u n t a  a  e u t ra s  
causas  de  cuidado,  m e  t u r v a s s e  o espi r i to  
e me  fizesse a d o e c e r .

Minha  boa  mã e  r a en eo u a c a b eç a  com 
in cr e du l i d ad e ,  e a t é  so r r i u  o uv in do  a 
m i n h a  expl i caç ão  : Disse  q u e  a m i n h a  
dor  e ra  u m  s o n h o  a b s u r d o  e s e m r asão  
de ser ,  e q u e  t a lvez eu,  s e m  o s a b e r ,  t i ­
vesse  dado a  Ro sa  a l g u m a  c a u s a  par a 
despe i te  passa ge i r o ,  e a c c r e s c e u t a v a  t e r  
p rova s  in co nt e s t áv e i s  de q ue  a m e n i n a  
Pa ve l yn  c o n t i n u a v a  a  ter  p or  m i m  a mes
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raa a í íe ição de  o ut r os  t e mp os .  Não h a v i a  
a i üd a  c i nco s e m a n a s  q u e  el la,  por  u m  dia  
d e  sol claro,  fôra a B o d e g h e m  cora s u a  
mãe .

I s so  sabia  o e u ;  e h av i a - m e  mag oa do  
mu i t o  q ue  Rosa  não me  d i ss e ss e  nada  
d es se  passe io  e q ue  só a snr a .  Pa ve l yn  
m e  t r o u x e s s e  l e m b r a n ç a s  de  m e u s  paes .

Minha m ãe  c o n t o u  me  até  cora a l e gr e  
e n t h u s i a s m o  q ue  Rosa  era v ez  de  a p r o ­
v e i t a r  o bom t e m p o  q ue  es t av a,  p as sá r a  
todo o dia com ella,  e lhe t e s t e r a u n h á  
r a  mai s  a m i s a d e  e a í íeição do q u e  a t é  
a h i ; q ue  cera vezes fal lára de  mira ,  da 
n o b r e z a  de  m e u  c a r a c t e r ,  do b r i l h a n t e 
fu tu ro  q ue  m e  e s p e r a v a  e da  s a l i s f a ç ã0 
q u e  sen t ia  q u a n d o  p e n s a v a  e m  q u e  d e 
a l g u m  m od o t i nh a c o n t r i b u í d o  par a a s ­
s e g u r a r - m e  u m a  sor te  tel iz n e s t e  m u n d o .  
S i m,  Rosa  c o nf e s s á ra  l he  q ue  todas as 
no i t es  e r gu i a  a Deus  f er vo r os a  pre ce  
p a r a  q u e  eu a l ca nç a ss e  o p r e m i o  no 
c o n c u r s o  da Aca de mi a .

Eu e s c u ta va  co m a ss o m b r o .  A voz  de 
m i n h a  mã e  p a r e c i a - m e  s u a v e  co mo  u m a  
mu si ca  e n c a n t a d o r a ,  e o m eu  c or aç ão  
ba t i a  com força  o u v in d o  o q ue  el la con 
t a v a ; mas  e r a  a p e n a s  p assa ge i ra  i l lusão,  
p o rq u e ,  logo q u e  r a inha  mã e  d e i x av a  de 
fal lar ,  e r g u i a - s e  a n t e  m e u s  o lhos  a  ima 
g e m  de u m ai t ivo e bel lo m a n c e b o ,  e 
a pp a r e c i a  de novo a fatal r ea l idade .

(C o ntinua).

Edital
G A M A R A  M U N IC IP A L  D A  

V IL L A  DO S A L T O  
I m p o s to  p r e d ia l

O aba ixo  as s ig nad o,  Col l ector  da 
Ca ma r a  Munic i pa l  da  Villa do  Sal to ,  
avi sa  todos  os C on t r i b u i n t e s  do i mp o s t o  
predia l  c o r r e s p o n d e n t e  ao  c o r r e n t e  e xe r -  
cicio f iuauce i ro ,  q ue  a a r re c a d a ç ã o  do 
refe r i do  i mp o s t o  se r á  r ea l i sado  d u r a n t e  
todo o ac tual  m ez  de N o v e m b r o ,  c o n f o r ­
m e  d el i be r açã o  da Ca ma ra  era ses são  de 
10 de  O ut u b r o  d e  1907,  f icando suje i to  
ás  mul t a s  l egaes  aq ue l l es  q u e  e m  di to 
me z  d e i x a r a m  de  ef fectuar  o m e n c i o n a d o  
p ag a m e n t o .

Sal to ,  1 de  N o v e m b r o  d e  1901.
O Col l ector  Municipa l ,

João B aptista  de Sam paio .

AnnunciosChopps
No Restaurante de José de 
Baroos, encontra-se Chopps 
de II horas em diante

Dentiçao das CriançasMAT Ht C \  H i A
DEF. DUTRA

O s d is t in e lo s  c  c o n c e itu a d o s  c l in ic o s  d e  S . P a u lo
Dr.  Galvào Bu e no  
Dr.  Margar ido da  Si lva 
Dr.  P au la  Lima 
Dr.  Pe r e i r a  da R oc ha  
Dr.  Mel lo B a r r e to  
Dr.  P hi l ad e l ph o de  Lima 
Dr.  Bapt i s t a  dos  Anjos 
Dr.  Gonçalves  T h e o d o r o  
Dr.  Moura  Azevedo 
Dr.  Amér ico  Br as i l iense  
Dr.  Cast ro Lima 
Dr.  Ho no r i o  L ib er o  
Dr.  Valer iano de  Souza  
Dr.  F r a n c o  Mei rel les  
Dr.  Souza  Cast ro 
Dr.  Cândido de Almeida  
Dr.  Lei te  Br a nd ão  
Dr.  Far i a  Ro cha  
D r .  Ore nc io  Vidigal  
Dr.  F r u c t u o s o  Pinio 
Dr.  Araújo Mat to Grosso 
Dr .  Antonio  Moura  
Dr .  J u v e n a l  For tes  
Dr.  I gnac io  de Re z e n d e  
Dr.  Carlos Coraena le  
Dr.  Soe i ro  de Carvalho

Dr.  Agnel lo  Lei te  
Dr.  Sa nto s  Rangel  
Dr.  I l l idio Gu ar i l á  
Dr.  Cor te  G u i ma rã es  
Dr.  R o l e m b e r g  S a m p a i o  
Dr.  E r n e s t o  Col r im 
Dr.  Leonidio  Ri be i r o  
Dr.  J o s é  A nt on io  de  Mel lo 
Dr.  L o u r e n ç o  Messut t i  
Dr,  Aramiz  de Almeida  
Dr.  E r n e s t o  Pa ixão 
Dr.  Accacio de Araúj o 
Dr.  F.  de  S a n P A n n a  
Dr.  J oã o  Sodini  
Dr .  Al fredo Te ix e i ra  
Dr. Re mi gi o  G u i m a r ã e s  
Dr .  Eu zeb io  de  Quei r oz  
Dr.  H o ra  de  Maga lhães  
Dr.  João  P e d r o  da  Veiga 
Dr.  E ug ê n i o  H er t z  
Dr.  Canut o  Vai 
Dr.  Virgi l io R e z e n d e  
Dr.  F r a n c i s c o  Ol iva 
Dr.  Aflonso S p l e n d o r e  
Dr.  M. F r a n c i s c o  Costa

R e c e i t am a M A T R I C A R I A  de F.  DUTRA no s  s of f r imentos  da de n t i çà o  das 
c r ianças  e a t t es t a m a sua  efl icacia.  — I n v e n t o r  e f abr i can te ,  F .  D u tr a , r ua  do 
Rosar io  n.  3  A. —S. PAULO.

Depos i t á r i os  era Ytú :— S o u z a  &  C o m p .— PHARMACIA DE S.  SE BAST IÃO,  
Largo da Matriz,  n.  17.

Grande successo!
Morte às formigas
Depois (io a p p a re e h n e n to  do infallivel e in im itável,  inexplosivel e não  inflam a-

v e l

F orm ic ida  B ras ile iro—«Gubba»cjue lan íos  se rv iços  tem  p re s ta d o  á  L a v o u ­ra .
iSâo ha formigueiro que resista!

Muita duração do apparellio e de facil applicação.PREÇOS:i...   Y ...... ...«Gubba»).—1 apparelho com 1 5  Yatas d e  pó 
E l C o lo n o  «G u b b a».— 1 apparellio com 1 5  l a ia s  dc pó
I n g r e d ie n te  (pó)—la ta  a v u ls a

A g e n te  g e r a l  n o  E sta d o  d e  S . P a u lo
Frederico de IVloraes Junior

2 0 0 * 0 0 0
1 5 0 $ 0 0 0

8 * 0 0 0

Camara Municipal a a  Villa do Salto
L e i n. 8 

DE 7 DE OUTUBRO DE 11)01
Orça a receita e fixa a despeza papa o anno de 1902

O c id a d ã o  J o ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s, P r e s id e n t e  d a  C a m ara  M u­
n ic ip a l  da  V illa  d o  S a lto , e te .F a ç o  s a b e r  q u e  a  C am ara  M u n ic ip a l d e c r e to u  e  e u  p r o m u lg o  a  
l e i  s e g u in t e  :

DESPEZA
A rt. 2 o E ’ a d e s p e z a  o rd i n a r i a  da  

villa do Sa l to e se u  m u n i c í p io ,  p a r a  o
a n n o  f inance i ro  de  I o de J a n e i r o  a 31 de  
D e z e m b r o  de  1902,  fixada na  q u a u t i a  
de  18.016*500,  as s im d i s t r i b u í da  :

Divida de  1901 . . . 5 :4 41 *0 00
Ao S e c r e t a r i o  . . . 6 0 0* 0 00
Ao F i s c a l ...........  9 6 0* 00 0
Ao Z el ad or  do M at ad ou ro  4 8 0* 00 0
Ob ra s  Pu b l i c as  . . . 1 :5 00 *0 00
H y g i e n e  e L i mp ez a  P u ­

bl ica ..............................  1 :4 00*000
I l l u r a i naç ão  P u b l i c a .  . 2 :3 0 0* 0 00
A’ P r o fe s s o ra  da escola

p ro vi s or ia .  . . . 1 :200*000
Aluguel  do p re d io  da

Ca ma ra  . . . .  3 0 0* 000
E x p e d i e n t e  . . . .  5 00 *000
P a r a p a g a m e n t o  de j u r o s  6 5 2* 9 20
P o r c e n t a g e m  de  8  %  ao

Col l ector  M u ni c i pa l .  1 :3 54 *8 40
E v e n l u a e s ........... 1 :3 27*740

18:016$500 1 8: 01 6* 50 0
A r t. 3 °  R e v o g a r a - s e  as d is po s i ç õe s  e m  co n t r a r i o .
Mando,  p or t an to ,  á todas as a u c t o r i d a d e s  á q u e m  a e x e c u ç ã o  da  r e f e r i d a  lei 

co m pe t i r ,  q u e  a c u m p r a m  e a f a ça m c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c om o n el l a  se c o n t ê m .  
Villa do Sa l to ,  7  de O u t u b r o  de  1901.

P r e s i d e n t e ,  João de A lm eida Campos. 
Pu b l i c ad a  n a  S e c r e l a i r a  da  C a m a r a  Munic i pa l ,  aos 7 de O u t u b r o  de 1901.

O S e cr e t a r i o ,  Mauro Mendes da S ilva .

RECEITA
A r t .  1* A r ece i t a  geral  da  vi l la do 

Sa l to  e se u  m un i c i p io  p ar a  o a n n o  de 1902, é o rç a da  e m  18.016*500,  e s er á  
r ea l i sad a co m o p ro du ct o  do q u e  fôr 
a r r e c a d a d o ,  d e n t r o  do m e n c i o n a d o  a n no ,  
sob os t í tulos  ab a i x o  d e s i gn a do s  :

I m p o s t o  s o b r e  i n du s t r i a s  e  p ro f i s ­
sões  ..............................  7 :655*000

I m p o s t o  p red ia l  . . . 3 :700*000
I m p o s t o s  d iv er s os  . . 3 :500*000
R e n d a  do Mat ad ou ro  P u ­

bl ico ..............................  1 :080*500
R e n d a  do Ce mi te r i o  M u ­

n i c i p a l ..............................  250*000
Auxi l io  do G o v e r n o  p ar a

1 esco la  p ro v is o r i a  . 831*000
E v e n t u a e s .............................  1:000*000

V E IG A
PIRASSUNUN-GÂ
M O N T A D O A 17DE N O V E M B R O  

DE 1869
O p r op r i e t á r i o  d es t e  b e m  m o n t a d o  e c o n h e c i d o  e s t a b e l e c m i e n t o  c o n t i n u a  a 

e s t a r  a d i spos ição  dos  s e u s  n u m e r o s o s  a m i g os  e f r e g u e z e s ,  e avi sa  aos  m e s m o s  
q u e  d es t a  da ta  e m  d ia n t e  r e s o l v eu  fazer  u m a  r e d u ç ã o  de  u m  mil  r é i s  n as  d ia r ia s  e 
d a r  b a n h o s  q u e n t e s  e f r ios  g r a t u i t a m e n t e .

Accei ta  p en s io n i s t a s  a r asão  de  50*0 00  p or  mez ,  f o r n e c i m e n t o  p ar a  fór a do 
ho te l  6 0 * 0 0 0  por  p essoa ,  s e nd o  mai s  de  d u as ,  a  50*000.

A c o m i d a  d es t e  hote l  é bera c o n h e c i d a  n e s t a  c i da de .  Os s r s .  f a z e n de i ro s  e 
mai s  f re gu e ze s ,  d es t a  m e s m a  data  e m  d ia n t e  p ag ar ão  : a l mo ço  2*000,  j a n t a r  2 *000

O ab a ix o a ss i gn ad o  e sp e r a  m e r e c e r  a m e s m a  conf i ança  q u e  a té  ho je  t e m 
m e r ec i do ,  t an t o  do c om r a e r c i o  d es t a  c i da de  c o m o  de  s e u s  f r e g u e z e s  d e  todos  os 
Es t ad os .

P i r a s s u n u a g a ,  4 de  Agos to de  1901.
O P R O P R I E T Á R I O

YTU’

Francisco Lopes da V e iga

Attencão Publicaó

GRANDE NOVIDADE
Sociedade Cooperativa

Organisada pela Alfaiataria, AO  
CH IC  DA M ODA , de Nicolino di 
Pietro. 
Rua do Commercio, n. 100

A Cooper a t i va  o r g a n i s a d a  n e s t a  c i d a J e  pela Al fa ia ta r i a  AO CHIC DA MODA, 
de  Nicol ino  di Pi e t r o ,  á r ua  do C o mm e rc i o ,  t e m o u n i co  lim de p r o p o r c i o n a r  a todos 
os moços  e paes  de fami l i as ,  a faci l idade de o b t e r e m  u m  t e r n o  d e  c a s e m i r a  a 
e s c o l h e r  m e d i a n t e  a p e q u e n a  e n t r a d a  de 5 *0 0 0  ré i s  por  s e m a n a .

As p es so as  q u e  d e s e j a r e m  e n t r a r  p a r a  a Co oper at iva ,  di r i j a  - se á r ua  do C o m ­
m e r c i o  n.  100, q u e  lhes  s e r á  a p r e s e n t a d o  o r e g u l a m e n t o .

jNieoliuo di Pietro.
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USGO DO U U »
Importante estabelecimento de fa­

zendas, armarinho, roupas, calçados,cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc. 

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua

óausaerosa freguesia que estão recebendo,, e está em viagem um grandioso sorti- mento d e :
Hzepks mm que serio nei|§iiks por preços laratissioios, p ( >  

ca oisíos qesta c i lá e .
As E xm as .  F a m í l ia s  v is i tan d o  este  e s tabe lec im en to  te rã o  occas ião  de v e r i ­f ica r  a re a l id a d e  des ta  c o m m u n ic a ç ã o  e que  a  lo ja do V alen te  n ã o  faz rec lam es  com  o fim de a t t r a h i r  f reg u ez ia  po is  é jà co n c e i tu a d a  com o o un ieo  e s tab e lec im en to  no  genero ,  n e s ta  p raça ,  q u e  vende  fazendas  b o a s  e m o d e rn a s  p o r  p reços  sem  co m ­pe tenc ia .
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